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Resumo: No Estado do Amazonas a matrinxã se destaca entre as espécies que são 

capturadas na pesca extrativa de água doce bem como na produção em ambientes de 

cultivo. O objetivo desse trabalho foi selecionar oligonucleotídeos por meio da técnica 

AFLP (Polimorfismo de comprimento de fragmentos amplificados) que acessassem a 

variabilidade genética em matrinxã. Foram analisados quatro machos e quatro fêmeas, 

oriundos do Lago do Catalão e cultivados na Fazenda Experimental da Universidade 

Federal do Amazonas. O DNA foi extraido da nadadeira caudal com o método CTAB 

5%. Foram testadas oito combinações de oligonucleotídeos. Na técnica AFLP foram 

utilizadas duas enzimas de restrição para gerar fragmentos, que foram amplificados pela 

técnica PCR (Reação em Cadeia da Polimerase) e revelados pela coloração em nitrato 

de prata. Aquelas que apresentaram melhor perfil, demonstrando a variabilidade 

genética entre os oito exemplares analisados foram EcoRI-ACA/MseI-CAT, EcoRI-

ACA/MseI-CTC e EcoRI-ACA/MseI-CCA. Essas combinações serão utilizadas 

futuramente para investigar a variabilidade genética entre matrizes cultivadas com 

objetivo de seleção para implementar um programa de melhoramento genético de 

matrinxã. 
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